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Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Deputados

Agradeço aos grupos partamentares requerentes esta oportunidade
para virmos aqui discutir e debater matérias fundamentals para o
sistema educativo. As aprendizagens dos aLunos, sobretudo após os
dois anos de pandemia, estão no centro das nossas preocupaçoes e
também, como é evidente, no centro das preocupaçães dos
diferentes grupos partamentares.

Permitam-me começar a responder ao grupo partamentar do PSD
corn uma citação:

“A rea(izacao das provas de aferição constitui uma componente
essencial para avatiar o progresso e o desempenho dos atunos, além
de ser urn irnportante instrumento para ava[iar a quaLidade do
ensino e identificar possIveis lacunas na aprendizagern.”

Fim de citação.



VALE A VERSAO PROFERIDA

Esta frase está no requerimento do PSD que justifica a nossa vinda
aqui, pel.o que quero saudar a evolução que o PSD faz na forma como
encara a necessidade e essenciatidade dos instrumentos de aferiçao
nacionais. Ha poucos anos, recorde-se, encarava as provas de
aferição como urn retrocesso e fico por isso particutarmente
contente por, passado este tempo, termos aqui urn ponto de
convergência.

Também saádo o PSD por oLhar para os instrumentos de avaLiaçao
de uma forma integrada, vaLorizando tanto as aferiçoes nacionais
quanto as internacionais, trazendo para esta discussão os dados do
PIRLS.

E por este estudo que começo. 0 PIRLS, peta primeira vez, avaLiou
as competências de Leitura dos aLunos do 4•0 ano em modo digitaL,
constituindo aLguns paIses, como PortugaL, de forma voLuntária, uma
amostra para modo em papeL, para que pudesse ser controLado o
efeito da aferição em papeL ou digitaL. Este estudo reveste-se de
particuLar importância, pois aferiu os resultados das crianças que
estiveram em ensino a distância durante o seu 2.° e 3•0 anos, numa
fase cruciaL do desenvolvimento da competência Leitora.

0 consórcio que coordena este estudo entendeu apresentar os
resuLtados de uma forma integrada - papet e digitaL, apesar de ser
possiveL desagregá-[os para que a versão papeL pudesse servir como
variáveL de controto. Como é pübLico, regista-se uma quebra nos
resuLtados gLobais que, quando os dados são anaLisados de forma
independente, atestam uma subida quase inexpressiva no modo
papet e resuLtados piores no modo digitaL.

As aferiçöes internacionais nunca foram, a nosso ver, armas de
arremesso partidário. Servem o seu propósito: saber onde estamos,
de onde viemos e para onde queremos ir.

No âmbito do PLano de Recuperaçao das Aprendizagens, a quase
totaLidade das escoLas adotou medidas para o fomento da Leitura,
em particuLar no 1 •0 cicLo e no 2.°. Uma opção ajustada a perceção
dos efeitos da pandemia feita peLos próprios professores que
acompanham os atunos no dia a dia.
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VALE A VERSAO PROFERIDA

As medidas do pLano permitem o desenvoLvirnento de atividades de
teitura orientada em sa[a de auta, de criação de ambientes de
Leitura na esco[a (corn atividades como os 10 minutos de Leitura ou
o programa “Escola a Ler”). Mobi[izárnos 1 M 200 miL euros para a
compra de mats [ivros para as bibtiotecas escotares. Estas medidas
inctuem a aquisição instrumentos de diagnóstico da capacidade de
leitura, para identificaçao precoce de dificuldade e corn atividades
para intervenção customizadas face as necessidades especificas de
cada aLuno. As novas Aprendizagens Essenciais do Ensino Básico
preveem que o traba(ho de Leitura não seja apenas descodificaçao,
mas que expLore os niveis de cornp[exidade superior, onde os a(unos
manifestam mats dificutdades.

Nos diferentes estudos internacionais, PortugaL tern tido resuttados
consistentes e de subida progressiva, corn oscilaçöes pouco
significativas. Mas ainda não estamos nos nIveis em que todos
desejarnos estar e, por isso, o trabaLho intenso da Rede de
BibLiotecas EscoLares, do Ptano NacionaL de Leitura e das
intervencaes curriculares na area do português são para continuar.

Estas iniciativas do Governo decorrern tarnbérn da Leitura atenta dos
resultados das provas de aferiçao, que são coerentes corn os dos
estudos internacionais. As provas de 2.° ano tern permitido que as
escoLas desenvoLvam iniciativas mais dirigidas e intervençães mats
precoces, como se evidencia no projeto PARE, promovido peLo IAVE,
que acornpanha as escoLas na utiLizaçao e Leitura dos relatórios das
provas de aferiçao, e peLos guiöes de práticas e sugestöes que tern
sido disponibitizados a todas as escotas.

Este ano demos o passo de generaLizar as provas de aferiçao em
formato digital, assunto a que vo[tarei nas próximas intervençöes.
Também porque as competências digitais se revelam problernáticas
e, por isso, é preciso aferir.

Muito obrigado.

3


